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Efeitos da Taxa de Ganho de Peso Pré-Desmama de Bezerras de Corte e do Nível
Nutricional Pós-Parto, Quando Vacas, sobre a Produção e Composição do Leite e o

Desempenho de Bezerros

João Restle 1, Paulo Santana Pacheco 2, João Teodoro Padua 3, José Luiz Moletta 4,
Marta Gomes da Rocha 5, José Henrique Souza da Silva 6, Aline Kellermann de Freitas 7

RESUMO - Foi estudada a taxa de ganho de peso de bezerras de corte na fase de aleitamento, do nascimento aos sete meses, e seu

reflexo sobre o desempenho posterior, enquanto vacas. As taxas de ganho de peso avaliadas quando bezerras, durante o período pré-

desmame, foram: baixa (menor que 350 g/dia) e moderada (maior que 350 g/dia). Quando vacas e após o parto, foram mantidas com seus

bezerros até o desmame, em pastagem nativa (PN) ou pastagem cultivada (PC). As vacas, quando bezerras, foram pesadas ao nascer e

aos sete meses de idade (desmame) e, quando vacas, foram pesadas, com seus bezerros nas primeiras 24 horas pós-parto; aos 14, 42,

70, 98, 126, 154, 182 dias; e ao desmame, que ocorreu com idade média dos bezerros de 228 dias. As avaliações da produção de leite

e a coleta de amostras para avaliação da composição do leite foram realizadas nas mesmas datas das pesagens, com exceção do

nascimento. Taxas de ganho de peso inferiores a 350 g/dia até os sete meses de idade não foram prejudiciais ao futuro peso das bezerras,

em razão da compensação no peso que apresentaram na fase pós-desmama. Bezerras com taxas de ganho de peso menores que 350 g/

dia até os sete meses de idade, enquanto vacas produziram maiores quantidades de leite (4,83 vs 3,71 L/dia), total de gordura (47,4 vs

35,9 kg), lactose (52,6 vs 39,7 kg), extrato seco total (140,4 vs 107,2 kg) e extrato seco desengordurado (94,8 vs 71,2 kg), e bezerros com

maiores ganhos de peso (717 vs 617 g/dia) e mais pesados ao desmame (189,0 vs 166,1 kg) que as vacas que, quando bezerras, apresentaram

taxas de ganho de peso acima de 350 g/dia.
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Preweaning Gain Rate of Beef Heifers and Postpartum Nutritional Level, as Cows, on
Milk Production and Composition and Performance of their Calves

ABSTRACT - The preweaning weight gain rate of beef heifers and its effects on their subsequent performance as cows, was studied.

The weight gain rates evaluated as heifer calves before weaning were low (below 350 g/day) and moderate (above 350 g/day). As cows

and after calving, they were kept together with their calves until weaning on native (NP) or cultivated pasture (CP). The cows while heifers

were weighted at birth and at weaning with seven months. As cows they were weighted with their calves 24h after calving, at 14, 42, 70,

98, 126, 182 days postpartum, and at weaning when the calves reached average age of 228 days. The milk yield and the sampling for the

evaluation of milk composition were taken at the same day of the weighing of the cows, with exception at birth. Weight rates below 350

g/day until seven months, did not affect the future weight of the heifers, due to compensatory gain after weaning. Heifers with weight

gain rates below 350 g/day until seven month, as cows produced more milk (4.83 vs 3.71 L/day), total fat (47.4 vs 35.9 kg), lactose (52.6

vs 39.7 kg), total dry extract (140.4 vs 107.2 kg) and nonfat dry extract   (94.8 vs 71.2 kg), calves with higher weight gain (717 vs 617

g/day) and heavier at weaning (189 vs 166.1 kg), than cows that showed as heifer-calves weight gain rates above 350 g/day.

Key Words: total dry extract, weight gain, fat, lactose, cultivated pasture, native pasture

Introdução

Na produção de bovinos de corte, a produção de
leite tem importância diferente da verificada em bovi-
nos leiteiros, pois é destinada unicamente ao desen-
volvimento do bezerro.

Diversos estudos demonstraram relação positiva
entre produção de leite das vacas e desempenho dos
bezerros, com coeficientes de correlação oscilando
de 0,20 a 0,71 (Neville Jr., 1962; Melton et al., 1967;
Rutledge et al., 1971; Chenette & Frahm, 1981;
Albuquerque et al., 1993). No estudo de Ribeiro &
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Restle (1991), a produção de leite foi responsável por
56% da variação do peso do bezerro ao desmame.
Bezerros mais pesados ao desmame são desejados em
sistemas intensivos de produção, pois representam
redução na idade de abate dos machos (Restle et al.,
1999b) e redução na idade à puberdade das fêmeas
(Restle et al., 1999a).

Além da quantidade de leite, a produção total dos
componentes do leite também representa importância
considerável, uma vez que são as principais fontes de
nutrientes durante os primeiros meses de vida dos bezer-
ros. Melton et al. (1967), Rutledge et al. (1971) e Totusek
et al. (1973) verificaram que as produções dos compo-
nentes do leite apresentaram correlações altas e signifi-
cativas com o desempenho dos bezerros até o desmame.

Portanto, compreender os fatores que interferem
na produção e composição do leite e seus reflexos no
desempenho dos bezerros são fundamentais para a
pecuária bovina de corte. Segundo Ribeiro et al.
(1991) e Quadros & Lobato (1997), incrementar o
nível nutricional é uma prática que pode ser emprega-
da visando o aumento na produção de leite das vacas
e o ganho de peso dos bezerros.

No entanto, estudos apontam para as conseqüên-
cias que a velocidade de crescimento das bezerras
pode causar em sua futura produção de leite, quando
adultas. Elevadas taxas de ganhos de peso no período
que antecede a puberdade podem resultar em menores
produções de leite (Gardner et al., 1977; Ferrell, 1982;
Johnsson & Obst, 1984; Buskirk et al., 1996; Van
Amburgh et al., 1998), causadas pelo acúmulo de tecido
adiposo no úbere (Little & Kay, 1979; Serjsen et al.,
1982) e pela diminuição na quantidade de células mamá-
rias (Hackett & Tucker, 1968; Buskirk et al., 1996).

Foram avaliados, neste estudo, a influência de dife-
rentes taxas de ganho de peso do nascimento até os sete
meses de idade de bezerras e seu reflexo no desempenho
subseqüente, quando vacas, na produção e composição
de leite e no desempenho dos seus bezerros, em condi-
ções de pastagem cultivada ou pastagem nativa.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Setor de
Bovinocultura de Corte do Departamento de Zootecnia
da Universidade Federal de Santa Maria, em Santa
Maria - RS, localizado na região fisiográfica Depressão
Central, a 153m de altitude, que, segundo classificação
de Köppen, apresenta clima subtropical úmido (cfa)
(Moreno, 1961). A temperatura média anual varia de

14,3 a 25,2°C, com média das mínimas de 9,7°C no mês
de agosto e média das máximas de 29,9°C no mês de
janeiro, com possíveis geadas de abril a outubro. A
média anual da umidade relativa do ar é de 73% e a
precipitação é de 1650,9 mm (Rio Grande do Sul, 1979).

Foi estudada a influência da taxa de ganho de peso
de bezerras de corte, na fase de aleitamento, do
nascimento aos sete meses, e seu reflexo sobre o
desempenho posterior, quando vacas. As taxas de
ganho de peso avaliadas nos animais enquanto bezer-
ras, durante o período pré-desmame foram: baixa
(menor que 350 g/dia) e moderada (maior que 350 g/
dia). Quando vacas e após o parto, foram mantidas
com seus bezerros, até o desmame, em pastagem
nativa (PN) ou pastagem cultivada (PC) de inverno
(aveia + azevém) e de verão (capim-papuã). As taxas
médias de ganho de peso das bezerras foram de
340±32 e 490±29 g, respectivamente, para os grupos
baixa e moderada.

Foram utilizadas 28 vacas dos grupos genéticos
Charolês (CH) e Nelore (NE), que fizeram parte das
60 vacas estudadas por Restle et al. (2003), e das
quais se tinham os dados referentes ao seu desenvol-
vimento na fase de aleitamento. Quando bezerras,
foram pesadas ao nascer e aos sete meses de idade
(desmame) e manejadas em pastagem nativa, junta-
mente com suas mães, até o desmame.  No primeiro e
segundo inverno, as bezerras tiveram acesso à pasta-
gem cultivada (aveia + azevém), retornando, em se-
guida, para pastagem nativa até o momento da parição.

O período de parição, quando vacas, foi de setembro
a dezembro, sendo os bezerros obtidos de inseminação
artificial (período de 45 dias) e de monta natural
(período de 45 dias). Durante o período de inseminação,
foi utilizado o sêmen de oito touros CH e oito NE e,
para o repasse, quatro touros CH e quatro touros NE.

Para a pastagem cultivada, foi utilizada lotação/ha
de 1,76 vacas com bezerro ao pé, tanto na PC de
inverno como na de verão. Para os animais mantidos
em PN, a lotação/ha foi de 1,0 vaca com bezerro ao pé.

Avaliou-se a massa de forragem disponível pela
técnica da dupla amostragem (Wilm et al., 1944).
Foram coletadas amostras da forragem a cada quatro
semanas aproximadamente, cortadas rente ao solo,
em uma área de 0,25 m², para posterior determinação
da matéria seca (MS) em estufa de ar forçado a 55ºC
por 72 horas, digestibilidade in vitro da matéria orgâ-
nica (DIVMO), conforme Tilley & Terry (1963), e da
proteína bruta (PB), pelo método micro kjeldahl,
segundo AOAC (1984).
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No período de lactação, vacas e bezerros foram
pesados nas primeiras 24 horas pós-parto, aos 14, 42,
70, 98, 126, 154 e 182 dias e ao desmame, que ocorreu
com idade média dos bezerros de 228 dias.

As avaliações da produção de leite foram realiza-
das nas mesmas datas das pesagens, com exceção do
nascimento. O método empregado para determinação
da produção de leite foi o direto, com ordenha manual,
segundo metodologia descrita por Ribeiro et al. (1991)
e Restle et al. (2003).

Para avaliação da composição do leite, foram
coletadas amostras de  300 mL, após a ordenha,
que foram enviadas imediatamente ao laboratório
para determinação dos percentuais de gordura,
lactose, extrato seco total  e extrato seco
desengordurado. A produção de leite foi corrigida
para 4% de gordura, utilizando-se a seguinte equa-
ção: L4% = 0,4P + 0,15P * %G, em que: L4% =
produção de leite corrigida; P = produção de leite
(L/dia) e %G = porcentagem de gordura do leite.

O delineamento experimental adotado foi o intei-
ramente casualizado e os dados foram submetidos à
análise de variância e aos testes F e Tukey, quando o
F foi significativo a 5%, por intermédio do programa
estatístico SAS (1997). As variáveis também foram
submetidas à análise de correlação de Pearson, em-
pregando-se o seguinte modelo matemático:

ϒijklm = µ + NTi + IV j + PASTk + TXGANHOl +
(PAST*TXGANHO)kl + Eijklm,

em que ϒijklm = variáveis dependentes; µ = média
geral de todas as observações; NTi  = efeito da
covariável “ordem de nascimento do bezerro” de
ordem “i”; IV j = efeito da covariável idade da vaca de
ordem “j”; PASTk = efeito do tipo de pastagem de
ordem “k”, sendo 1=pastagem nativa; 2=pastagem
cultivada;  TXGANHOl = efeito da taxa de ganho do
nascimento aos sete meses de idade da vaca de ordem
“l”, sendo 1=baixa (menor que 0,350 kg/dia) e 2=mo-
derada (maior ou igual a 0,350 kg/dia);
(PAST*TXGANHO)kl = interação entre k-ésimo sis-
tema de alimentação e l-ésima taxa de ganho de peso
da vaca; Eijklm = erro aleatório residual, NID (0, 2).

Análises preliminares comprovaram não haver dife-
rença entre os grupos genéticos das vacas e, portanto, o
grupo genético da vaca não foi incluído no modelo final.

O efeito do tipo de pastagem foi removido do
modelo para as variáveis peso da vaca aos sete meses
e ao parto e peso do bezerro ao nascer.

Resultados e Discussão

Durante todo o período experimental, os animais
manejados em pastagem cultivada tiveram à disposi-

Tabela 1 - Médias para produção de leite (litros) de acordo com a taxa de ganho de peso da
vaca em seu período pré-desmame e com o tipo de pastagem durante a lactação

Table 1 - Means for milk yield (litres) according to cow rate of weight gain in their preweaning period and
with pasture during their lactation

Pastagem Taxa de ganho de peso quando bezerra (kg)
Pasture Rate of weight gain as heifer calf (kg)

Moderada Baixa
Moderate Low

Produção diária de leite quando vaca (L)
Daily milk yield as cow (L)

Nativa (Native) 3,46 4,60
Cultivada (Cultivated) 3,96 5,06
Média (Mean) 3,71B 4,83A

Produção total de leite (L)
Total milk yield (L)

Nativa (Native) 750,2 998,9
Cultivada (Cultivated) 860,4 1097,4
Média (Mean) 805,3B 1048,2A
A, B Médias seguidas por letras maiúsculas diferentes na linha, para a mesma característica, diferem

(P<0,05) pelo teste F.
A, B Means followed by different capital letters in the line, for the same characteristic, differ  (P<.05) by F test.
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ção forragem de melhor qualidade, com superiores
percentuais de proteína bruta (7,9%) e digestibilidade
in vitro da matéria orgânica (59,2%) em relação à
pastagem nativa (5,6 e 36,8%, respectivamente).

Na Tabela 1, encontram-se os valores médios
referentes às produções diária e total de leite, de
acordo com a taxa de ganho de peso da vaca no seu
período pré-desmame e com o tipo de pastagem
durante sua lactação.

Bezerras com menor taxa de ganho de peso até os
sete meses de idade, quando vacas apresentaram
maiores produções diária (4,83 vs 3,71 L/dia) e total
(1048,2 vs 805,3 L) de leite, que aquelas com maior
taxa de ganho de peso. O ganho de peso médio diário
nas bezerras com taxa ganho de peso considerada
baixa, foi 31% inferior ao das bezerras com taxa de
ganho de peso considerada moderada (340 vs 490 g/
dia), resultando em 30% a mais de leite produzido
quando vacas. No presente estudo, a correlação entre
o ganho de peso até os sete meses de idade da vaca
e produção de leite subseqüente foi de -0,19. Buskirk
et al. (1996) relataram correlação de -0,28. De acordo
com estes autores e com Hackett & Tucker (1968), a
produção de leite é altamente influenciada pelo núme-
ro de células mamárias presentes no úbere, com
correlação de 0,50 a 0,73.

Sabendo que o número total de células na glândula
mamária apresenta maior velocidade de crescimento
dos dois aos nove meses de idade, antes da puberdade,
quando comparado com o aumento da superfície
corporal (Sinha & Tucker, 1969), estudos foram con-
duzidos objetivando compreender melhor a relação
entre diferentes velocidades de desenvolvimento das
fêmeas na fase pré-puberdade e seu efeito no desen-
volvimento da glândula mamária e como isto interfere
na produção de leite, principalmente na primeira
lactação. Little & Kay (1979) e Serjsen et al. (1982),
em estudos conduzidos com novilhas de leite, e Buskirk
et al. (1996), com novilhas de corte, comentam que a
menor produção de leite das novilhas com maiores
ganhos de peso até a puberdade é causada pela menor
quantidade de parênquima, tecido secretor presente
na glândula mamária, e pelos efeitos negativos que a
deposição de gordura e obesidade causam no desen-
volvimento da glândula mamária. Sobre este último
fator, Rovira (1974) acrescenta ainda que o acúmulo
de gordura no úbere compete por espaço físico com o
tecido secretor, que é o parênquima.

Trabalhos que avaliaram diferentes taxas de ganho
de peso no período anterior à puberdade das fêmeas

apontam para resultados semelhantes aos do presente
estudo. Gardner et al. (1977) relataram reduções na
ordem de 10 a 25% na primeira lactação quando o
ganho de peso antes da puberdade ultrapassou 0,8 kg/
dia. Comparando ganhos de 0,4; 0,6 e 0,8 kg/dia de
novilhas de diferentes composições raciais até os 184
dias de idade, Ferrell (1982) verificaram maior produ-
ção de leite para o ganho intermediário. Johnsson &
Obst (1984) constataram que o nível nutricional antes
e após os oito meses de idade pode afetar a produção
de leite de novilhas de corte até a terceira lactação,
concluindo que novilhas que ganharam 0,55 kg/dia
antes dos oito meses de idade tiveram maiores produ-
ções de leite que aquelas que ganharam 0,67 kg/dia.
No trabalho de Buskirk et al. (1996), que compararam
dietas com níveis moderado e alto de energia, foram
registrados ganhos de peso de 1,03 e 1,34 kg/dia até
os 120 dias de idade, respectivamente, sendo que a
média de produção de leite (49 aos 161 dias) foi 20%
menor (7,9 vs 6,3 L/dia) para as fêmeas que ganharam
mais peso. Avaliando a primeira lactação de novilhas
Holandês que ganharam 0,6; 0,8 e 1,0 kg/dia antes da
puberdade, Van Amburgh et al. (1998)  observaram
redução de 5% na produção de leite quando o ganho
passou de 0,6 para 1,0 kg/dia.

Não houve diferença significativa para produção
diária e total (P=0,3874) de leite entre os tipos de
pastagem a que os animais foram submetidos. Contudo,
numericamente, vacas mantidas em pastagem culti-
vada produziram 12% mais leite (4,51 L/dia) que as
mantidas em pastagem nativa (4,03 L/dia). No traba-
lho de Restle et al. (2003), que incluiu os dados de 60
vacas, entre elas às 28 do presente estudo, a diferença
na produção de leite entre os dois tipos de pastagem
foi significativa. Além do menor número de vacas, o
presente estudo incluiu a produção de leite das vacas
no desmame dos bezerros, o que não foi feito naquele
trabalho. Segundo Ribeiro et al. (1991) e Restle et al.
(2003), entre os fatores ambientais que interferem na
produção de leite, o nível nutricional é o mais impor-
tante. Diversos estudos apontam para maior incre-
mento na produção de leite de vacas submetidas a
melhores condições nutricionais, principalmente du-
rante o período pós-parto, discordando dos resultados
verificados no presente estudo. Estudando a produ-
ção de leite de vacas Hereford por três anos conse-
cutivos, Neville Jr. et al. (1974) verificou que as
diferenças na produção de leite entre os anos foram
resultantes das diferenças na qualidade nutricional da
dieta. Restle et al. (2005) relataram que vacas mantidas
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em pastagem nativa produziram 39% menos leite/dia
que as vacas mantidas em pastagem nativa mais pas-
tagem cultivada (3,93 vs 5,46 L/dia, respectivamente).

Para produção de leite, não houve interação signi-
ficativa entre taxa de ganho de peso na fase inicial do
desenvolvimento da vaca e o tipo de pastagem após o
parto. A diferença na produção de leite em favor das
vacas mantidas em pastagem cultivada em relação às
mantidas em pastagem nativa foi de 10% para as de
baixa taxa de ganho de peso e de 14% para as de
moderada taxa de ganho de peso.

Os valores médios referentes ao percentual e à
produção total dos componentes do leite, de acordo
com os diferentes efeitos avaliados, encontram-se na
Tabela 2.

Não houve efeito significativo da taxa de ganho
de peso da vaca até os sete meses de idade e do tipo
de pastagem após o seu parto sobre a percentagem dos
componentes do leite avaliados.

Estudando a produção de leite das novilhas mes-
tiças Angus - Simental com ganhos de 1,03 e 1,34 kg/
dia até os 112 dias de idade, Buskirk et al. (1996) não
verificaram diferença na composição do leite até os
161 dias de lactação. Os valores de gordura e extrato
seco desengordurado foram, respectivamente, de 2,8
e 8,6% para o menor ganho e de 2,5 e 8,5% para o
maior ganho. Avaliando diferentes sistemas de ali-
mentação na produção de leite de vacas Charolês e
Angus, Ribeiro (1989) verificou leite com percentuais
similares de gordura (3,45%), lactose (4,89%), extra-
to seco total (11,7%) e extrato seco desengordurado
(8,22%). Em estudo que avaliou a produção e compo-
sição do leite de vacas de corte por 90 dias, Senna
(1996) reportou menor percentual de gordura e extrato
seco total no leite de vacas mantidas exclusivamente
em pastagem nativa (3,0 e 11,7%) em relação às
mantidas em pastagem cultivada no pré (3,5 e 12,2%)
e pós-parto (3,4 e 12,2%), sendo que para os
percentuais de lactose e extrato seco desengordurado
não foram verificadas diferenças.

Contudo, para a produção total dos componentes,
verifica-se que vacas com menores taxas de ganhos
de peso produziram maior quantidade de gordura
(47,4 vs 35,9 kg) (P=0,1055), lactose (52,6 vs 39,7
kg), extrato seco total (140,4 vs 107,2 kg) e extrato
seco desengordurado (94,8 vs 71,2 kg). As diferenças
foram expressivas e na ordem de 32, 32, 31 e 33%,
respectivamente. Os resultados de produção total dos
componentes do leite foram diretamente relacionados

aos valores da produção de leite (Tabela 1). Entre os
diferentes tipos de pastagem, não houve diferença
(P>0,05) na produção total dos componentes avaliados.

O peso aos sete meses de idade das bezerras com
moderada taxa de ganho de peso foi de 130,3 kg,
enquanto para as bezerras com baixa taxa de ganho
de peso, de 102,4 kg (P<0,05); no entanto, quando
vacas, o peso ao parto foi similar (P>0,05), de 366,7
e 371,8 kg, respectivamente. Pode-se afirmar que
taxas de ganho inferiores a 350 g/dia até os sete meses
de idade não foram prejudiciais ao crescimento futu-
ro das bezerras, em razão da compensação no peso
que estas apresentaram na fase pós-desmama. Restle
et al. (1999c) verificaram que bezerros com menores
taxas de ganho de peso durante o aleitamento e menor
peso ao desmame, compensaram a diferença no perí-
odo subseqüente ao desmame, resultando em pesos
similares aos dois anos de idade.

Para o peso da vaca por ocasião do desmame de
seus bezerros (397,8 e 411,7 kg) e ganho de peso
médio diário do parto ao desmame (143 e 184 g),
também houve similaridade (P>0,05), respectivamente,
para as taxas de ganho de peso moderada e baixa na
fase inicial da vida das vacas.

Em relação aos tipos de pastagem, vacas mantidas
em pastagem cultivada apresentaram maior (P<0,05)
ganho de peso médio diário que as mantidas em
pastagem nativa (342 vs -15 g/dia), demonstrando as
diferentes maneiras como os nutrientes podem ser
aproveitados pelos animais de acordo com sua dispo-
nibilidade. Nas vacas mantidas em pastagem cultiva-
da, o excesso de nutrientes não foi utilizado para
incrementar a produção de leite (Tabela 1) e sim para
ganho de peso e provavelmente para o acúmulo de
gordura corporal. Nos animais que apresentaram bai-
xas taxas de ganho até os sete meses de idade, houve
prioridade para produção de leite (Tabela 1), sem
causar perdas de peso. Holloway et al. (1985) acres-
centam que a prioridade do uso de nutrientes também
pode variar entre os grupos genéticos, de acordo com
suas diferenças nos requerimentos de energia para as
várias funções corporais.

Na Tabela 3, estão apresentadas as médias refe-
rentes ao desempenho dos bezerros até o desmame, de
acordo com a taxa de ganho de peso da vaca até os sete
meses de idade e com o tipo de pastagem.

O peso do bezerro ao nascer não foi influenciado
pela taxa de ganho de peso da mãe na fase de
aleitamento. Contudo, o peso ao desmame foi 14%
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superior para os bezerros produzidos pelas vacas com
menores taxas de ganho de peso (189,0 vs 166,1 kg).
Os resultados de  ganho de peso médio diário e peso
à desmama em parte são explicados pelas variações na
produção de leite das vacas (Tabela 1), sendo confir-
mado pelos coeficientes de correlação positivos entre
peso ao desmame e ganho de peso do nascimento ao
desmame com produção de leite das vacas (Tabela 5).
Diversos estudos relatam correlação positiva entre
produção de leite e ganho de peso dos bezerros
(Neville Jr., 1962; Rutledge et al., 1971; Totusek et al.,
1973; Robison et al., 1978; Alencar et al., 1985;
Ribeiro & Restle, 1991).

Consta, na Tabela 3, a influência que o tipo de
pastagem exerceu sobre o ganho de peso do bezerro
durante o período de aleitamento e  sobre o peso ao
desmame. Bezerros mantidos com as mães em pasta-
gem cultivada apresentaram peso ao desmame 55%

superior aos mantidos em pastagem nativa. Os estu-
dos de Costa et al. (1981) e Moojen et al. (1994)
confirmam os resultados verificados no presente es-
tudo, demonstrando vantagem no desempenho dos
animais manejados em pastagem cultivada.

A diferença para os bezerros mantidos em pasta-
gem cultivada em relação aos mantidos em pastagem
nativa foi de 82% no ganho de peso médio diário do
nascimento ao desmame e de 66% no peso ao desma-
me quando as mães apresentaram baixa taxa de ganho
de peso, e de 63 e 44%, respectivamente, quando as
mães apresentaram moderada taxa de ganho de peso.
Embora para o desempenho do bezerro a interação
entre tipo de pastagem e taxa de ganho de peso na fase
inicial da vida da vaca não tenha sido significativa,
verifica-se que o benefício da pastagem cultivada foi
mais evidente nos bezerros cujas mães tiveram menor
taxa de ganho de peso. É provável que o maior

Tabela 2 - Médias para percentagens e produção total dos componentes do leite de acordo
com a taxa de ganho de peso da vaca em seu período pré-desmame e com o tipo
de pastagem durante a lactação

Table 2 - Means for percentages and total production of milk components according to cow rate of
weight gain in their preweaning period and with pasture during their lactation

Pastagem Taxa de ganho de peso quando bezerra
Pasture Rate of weight gain as heifer calf

Moderada Baixa
Moderate Low

Gordura
Fat

% kg % kg
Nativa (Native) 4,11 32,6 4,57 46,0
Cultivada (Cultivated) 4,49 39,2 4,30 48,9
Média (Mean) 4,30 35,9B 4,43 47,4A

Lactose
Lactose

% kg % kg
Nativa (Native) 4,85 36,1 5,08 50,5
Cultivada (Cultivated) 5,07 43,2 5,01 54,8
Média (Mean) 4,96 39,7B 5,04 52,6A

Extrato seco total
Total dry extract

% kg % kg
Nativa (Native) 12,83 98,2 13,15 136,1
Cultivada (Cultivated) 13,46 116,2 12,99 144,7
Média (Mean) 13,15 107,2B 13,07 140,4A

Extrato seco desengordurado
Nonfat dry extract

% kg % kg
Nativa (Native) 8,72 65,4 8,82 91,7
Cultivada (Cultivated) 8,96 76,9 8,87 97,8
Média (Mean) 8,84 71,2B 8,85 94,8A
A, B Médias seguidas por letras maiúsculas distintas na linha, para a mesma característica, diferem

(P<0,05) pelo teste F.
A, B Means followed by different capital letters in the line, for the same characteristic, differ (P<.05) by F test.
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Tabela 3 - Médias para características de desempenho dos bezerros de acordo com a taxa de
ganho de peso da vaca em seu período pré-desmame e com o tipo de pastagem
durante a lactação

Table 3 - Means for characteristics of performance of calves according to cow rate of weight gain in
their preweaning period and with pasture during their lactation

Pastagem Taxa de ganho de peso quando bezerra
Pasture Rate of weight gain as heifer calf

Moderada Baixa
Moderate Low

Peso ao nascer do bezerro,  kg*
Calf birth weight, kg*

32,3A 33,4B

Peso ao desmame do bezerro, kg
Calf weaning weight, kg

Nativa (Native) 136,1 142,0
Cultivada (Cultivated) 196,1 235,9
Média (Mean) 166,1B 189,0A

Ganho médio diário do nasc. ao desmame, g
Average daily gain from birth to weaning, g

Nativa (Native) 469 508
Cultivada (Cultivated) 764 926
Média (Mean) 617B 717A

* Retirado efeito de pastagem (Pasture effect was removed).
A, B Médias seguidas por letras maiúsculas sistintas na linha, para a mesma característica, diferem

(P<0,05) pelo teste F.
A, B Means followed by different capital letters in the line, for the same characteristic, differ (P<.05) by F test.

desenvolvimento dos bezerros, causado pela maior
produção de leite destas vacas, tenha resultado
também em maiores exigências para mantença e
ganho de peso (NRC, 1996), estimulando o consumo
de pasto, acarretando maior aporte de nutrientes e
favorecendo o seu desenvolvimento.

Em condições de pastagem cultivada, o ganho de
peso médio diário e o peso ao desmame dos bezerros
filhos de vacas com baixo ganho de peso inicial foram
superior aos dos filhos de vacas com ganho de peso
moderado, em 21 e 20%, respectivamente.

Em condições de pastagem nativa, a diferença foi
de 8 e 4%, respectivamente. Portanto, o melhor
desempenho dos bezerros filhos de vacas com menor
taxa de ganho de peso inicial, mantidos em condições
de pastagem cultivada, foi efeito da maior produção
de leite das mães associado à melhor qualidade da
pastagem (Tabela 3).  A menor diferença em condi-
ções de pastagem nativa foi decorrente da baixa
qualidade da pastagem, da digestibilidade e do teor de
proteína baixos, o que deve ter reduzido o consumo de
matéria seca e o aporte de nutrientes e, conseqüente-
mente, limitado o desenvolvimento dos bezerros.

Encontram-se, na Tabela 4, os coeficientes de
correlação de Pearson entre as características estu-

dadas de acordo com as taxas de ganhos de peso das
vacas até os sete meses de idade e, na Tabela 5, as
correlações gerais entre as características.

Analisando a correlação entre a produção de leite,
o peso dos bezerros à desmama e o ganho de peso
médio diário dos bezerros até o desmame, verifica-se
maior valor quando as taxas de ganhos de peso na fase
inicial da vida das vacas foram maiores (r=0,46 e 0,18,
respectivamente) (Tabela 4). Como a produção de
leite foi menor nas vacas com moderada taxa de
ganho (Tabela 1), pequenas variações no aumento da
produção resultaram em maior resposta no desempe-
nho dos bezerros, enquanto, para os bezerros filhos de
vacas com baixas taxas de ganho, houve menor sen-
sibilidade às oscilações na produção de leite das
vacas, uma vez que a disponibilidade de leite para o
bezerro foi maior, preenchendo maior parte de seus
requerimentos nutricionais.

Analisando os coeficientes de correlação gerais
(Tabela 5), nota-se que o peso e o ganho de peso dos
bezerros se correlacionaram positivamente com a pro-
dução de leite da vaca (r=0,30 e 0,27, respectivamen-
te). Vários trabalhos [Neville Jr., 1962 (0,60); Melton et
al., 1967 (0,40); Rutledge et al., 1971 (0,60); Chenette
& Frahm, 1981 (0,20); Ribeiro & Restle, 1991 (0,75);
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Albuquerque et al., 1993 (0,71)] reportam resultados
similares aos deste estudo, confirmando a importância
da produção de leite no desenvolvimento inicial do
bezerro até o desmame.

As correlações entre os percentuais dos compo-
nentes do leite e o desempenho dos bezerros foram
baixas (algumas próximas de zero) e variaram de
-0,06 e 0,21. Contudo, para a produção total dos
componentes, as correlações com o peso ao desmame
e os ganhos de peso médio diários dos bezerros foram
maiores, apresentando valores semelhantes aos
resultados verificados para a produção de leite,
porque houve elevada relação entre produção de leite
e produção total dos componentes do leite.

Ribeiro & Restle et al. (1991) verificaram que as
porcentagens médias dos componentes do leite tive-
ram correlações muito baixas e não-significativas,
tanto com os pesos como com os ganhos de peso
médio diários dos bezerros. Porém, as produções
destes componentes tiveram correlações altas e sig-
nificativas com o ganho de peso médio diário do
nascimento ao desmame. Resultados semelhantes
foram relatados por Melton et al. (1967), Rutledge et
al. (1971) e Totusek et al. (1973).

Entre os pesos das vacas e a produção de leite
(Tabela 5), a relação foi positiva, ou seja, quanto maior
o peso da vaca ao parto e principalmente ao desmame,
maior a produção de leite. Os coeficientes de corre-
lação foram de 0,34 e 0,60, respectivamente. Além
disso, os pesos das vacas correlacionaram-se positi-
vamente com os pesos dos bezerros: quanto maior o
peso da vaca ao parto, maior o peso do bezerro ao
nascer (r=0,68) e, quanto maior o peso da vaca ao
desmame, maior o peso do bezerro ao desmame
(r=0,47). Segundo Ribeiro et al. (1991) e Restle et al.
(2003), este resultado está associado à maior produ-
ção de leite das vacas de maior tamanho corporal.
Correlação positiva entre peso ao nascer do bezerro
e peso ao parto de vacas Canchim foi relatada por
Alencar et al. (1996).

Associação positiva também foi verificada entre a
produção de leite e o peso do bezerro ao nascer
(r=0,28) por Alencar et al. (1985), que verificaram
que, quanto maior o peso do bezerro ao nascer, maior

a produção de leite da vaca, apresentando coeficiente
de regressão linear de 0,082. Trabalhando com vacas
da raça holandesa, Chew et al. (1981), citados por
Alencar et al. (1985), verificaram esses mesmos
efeitos, porém mais acentuados no início da lactação.
Como em gado de leite o bezerro é separado da vaca
nas primeiras horas de vida, os autores concluíram
que o peso do bezerro ao nascimento pode estar
relacionado à produção de hormônios ligados à
lactogênese. Em gado de corte, além do aspecto
hormonal, Alencar et al. (1985) ressaltam que o peso do
bezerro pode influenciar a produção de leite por sua
capacidade ou necessidade de mamar mais. Rutledge
et al. (1971) observaram regressão linear entre produ-
ção total de leite das vacas e peso ao nascer dos
bezerros, indicando que bezerros mais pesados ao
nascimento demandaram mais leite de suas mães ou
tiveram maior capacidade para consumir leite. Corre-
lações de 0,43 e 0,29 entre peso ao nascer e produção
de leite durante o primeiro e terceiro mês de lactação
foram observadas por Drewry et al. (1959).

Analisando a relação entre os percentuais dos
componentes do leite e a produção de leite, nota-se
que houve associação positiva para gordura (r=0,49)
e extrato seco total (r=0,31) e negativa para lactose
(r=-0,35) (Tabela 5). Correlação positiva entre a
produção diária de leite e a porcentagem de gordura
e extrato seco total foram obtidas por Melton et al.
(1967) e Chenette & Frahm (1981). No entanto,
trabalhos apontam para relação negativa entre produ-
ção de leite e percentagem de gordura (Lamond et al.,
1969; Rutledge et al., 1971; Schmidt & Van Vleck,
1976; Richardson et al., 1977; Maynard et al., 1984),
em virtude do aumento da concentração deste com-
ponente com a diminuição do volume de leite produzido.

Correlação positiva também foi verificada entre
percentagem de gordura e percentagem de extrato
seco total (r=0,89). A variação no teor de extrato seco
total é resultado da oscilação do somatório dos demais
componentes do leite, principalmente a gordura, que
apresenta maior proporção. Outros estudos relatam
relação positiva entre estes dois componentes, como
os de Wilson et al. (1969) (0,60), Chenette & Frahm
(1981) (0,36) e Cruz et al. (1997) (0,94).
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Conclusões

Taxas de ganho de peso inferiores a 350 g/dia até os
sete meses de idade não foram prejudiciais ao cresci-
mento futuro das bezerras, em razão da compensação no
peso que apresentaram na fase pós-desmama.

Bezerras com taxas de ganho de peso inferiores a
350 g/dia até os sete meses de idade, quando vacas,
produziram mais leite, maior quantidade dos compo-
nentes do leite e bezerros mais pesados ao desmame
que aquelas que apresentaram taxas de ganhos de
peso acima de 350 g/dia.
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